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Nota do editor







Por dentro da moda: definições e experiências tem ares de almanaque, mas relata, em detalhes, a gênese da moda e sua evolução no decorrer das décadas e dos séculos. Como a humanidade, a moda passou por momentos de glamour e crise, em que viu sua utilidade questionada para, em seguida, ressurgir reinventada e forte. Seus criadores, claro, participam do livro em biografias enriquecedoras e informais – é deliciosa a história de Coco Chanel e sua pequena loja de toldo branco em Deauville, na França. Ao final, a autora brinda o leitor com um rico glossário de peças de roupa – como não se encantar ao descobrir que nossas avós vestiam liseuse antes de se deitarem, na leitura que servia para chamar o sono?


Além da análise histórica, que chega até a presente década, Dinah Bueno Pezzolo indica os percalços e atalhos aos interessados em profissões relacionadas ao mundo da moda, principalmente estilistas e jornalistas. Assim, à pesquisa, há um aporte prático àqueles em busca de colocação no mercado.


Não é outro o objetivo do Senac São Paulo: fornecer ao público obras que o enriqueçam culturalmente e que, ao mesmo tempo, sejam ferramentas úteis para seu cotidiano profissional.

















Pode-se definir moda como um fenômeno sociocultural que traduz a expressão dos povos por meio de mudanças periódicas de estilo, estilo esse que particulariza cada momento histórico. Ligada aos costumes, à arte e à economia, a moda tem o poder de comunicar posicionamentos sociais.


A moda documenta o passado, mas também assinala transformações da época em que vivemos. Assim, é possível afirmar que moda é sinônimo de mudança. Para melhor compreensão das suas engrenagens, evolução e poder, é necessário buscar suas origens.










A moda







Surgimento da moda


Vestuários expressam o modo de vida e a cultura dos povos. Se, de início, o homem cobria seu corpo como forma de proteção (período Paleolítico), posteriormente enxergou nesse ato uma forma de mudar a aparência cotidiana e determinar hierarquias.


Entre os povos da Antiguidade, o modo de se vestir era símbolo de posição social, ostentava riquezas, evidenciava castas e tornou-se, inclusive, objeto de sedução. Outrora simples necessidade, o vestuário como símbolo social atingiu, pouco a pouco, todas as camadas sociais, que nele vislumbravam um caminho para valorização pessoal e prosperidade.


Podemos dizer que a moda passou a existir quando o homem se conscientizou de que um mundo melhor dependeria, também, da aparência. Indício de prosperidade, a moda denotava riqueza e poder e, assim, nos séculos XIII e XIV, aos plebeus era proibido se vestir como os nobres. No entanto, a burguesia recém-nascida passou a usar roupas semelhantes às da aristocracia e, no século XVI, advogados e pequenos comerciantes se vestiam com peças similares às da corte e altas camadas sociais.


No século XVII, uma moda paralela à cortesã pôs termo à segregação. Chamada de “moda do homem honesto”, tinha como foco principal as proporções, a utilidade e o conforto. A liberdade para escolha da vestimenta, contudo, só ficou estabelecida na Convenção de 1793, na França, quando Robespierre reconheceu que uma distribuição equânime dos bens era algo irrealizável, muito embora a desigualdade social, a distância entre afortunados e miseráveis, fosse a origem de inúmeros males.


A partir da Revolução Francesa, em 1789, a principal mudança no vestuário foi a simplificação. Para os homens, o descontraído estilo camponês substituiu os tradicionais trajes aristocráticos e, para as mulheres, a preferência era por vestidos de inspiração grega, com cintura alta e saia evasê, que perduraram até o período napoleônico.


Moda de confecção e alta-costura


Na década de 1820, a simplificação dos trajes possibilitou o nascimento da confecção industrial, porém o verdadeiro progresso no setor só ocorreu a partir de 1860, com o advento da máquina de costura. A população se vestia com peças básicas, feitas de modo artesanal, ou se valia da moda operária, também conhecida como moda de confecção. O objetivo inicial da confecção era fabricar roupas militares, mas a necessidade de vestir a crescente classe de desfavorecidos originou a demanda por roupas de baixo custo.


Assim, a confecção militar se expandiu para vestir a área civil. A roupa de confecção se caracterizava por ser bastante simples, quase um uniforme, com pequenas variações de acordo com a região: era a moda popular. Mas, ao lado do povo, havia a burguesia, dona de poder econômico e político e que via na moda uma forma de diferenciação. Campo fértil para o inglês Charles Frederick Worth, que deu início, em 1857, àquilo que se tornaria a alta-costura.


Worth foi o primeiro costureiro a ganhar renome na história, e também o primeiro a usar pessoas como objetos para exibir suas criações – os primeiros modelos da moda. De início, o costureiro atendia encomendas ao gosto da cliente, mas não tardou a impor suas ideias em coleções sazonais. No final do século, uma elite privilegiada era vestida não só por Worth, mas também por Jacques Doucet e, mais tarde, por Paul Poiret.


A invenção da máquina de costura


É impossível imaginar, nos dias de hoje, o ato de costurar sem o auxílio de uma máquina. No entanto, até a metade do século XIX, as costuras eram feitas à mão, embora ideias de máquinas tenham surgido já em 1760. Foram muitas as patentes registradas e muitos os aperfeiçoamentos, visto tratar-se de um invento disputado. A primeira máquina, especial para costurar sapatos e botas de couro, foi patenteada pelo marceneiro inglês Thomas Saint, em 1790. Esquecida por certo tempo, a ideia foi retomada por inventores que desenvolveram projetos e patentearam novos modelos de máquinas de costura. No entanto, nenhuma possuía praticidade que compensasse o investimento.


Em 1830, o alfaiate francês Barthélemy Thimmonier patenteou o que pode ser considerado de fato o primeiro modelo de máquina de costura. No ano seguinte, Thimmonier recebeu uma encomenda de oitenta máquinas destinadas a uma confecção de uniformes militares em Paris. Dado o tamanho do pedido, ele passou a trabalhar como mecânico e supervisionar a fábrica. As máquinas, entretanto, incomodavam os alfaiates, que viam nelas uma ameaça ao seu ganha-pão. Por essa razão, incentivaram as massas a destruí-las, restando apenas uma, que Thimmonier levou consigo para sua cidade natal, Amplepuis. Viajando a pé, o alfaiate exibia a máquina como curiosidade, conseguindo, desse modo, arrecadar algum dinheiro. Nessa mesmo período, em Londres, Philip Watt patenteava seu modelo de máquina de costura.




[image: image]

Ilustração da máquina de costura da Singer, publicada em 1858. Autoria desconhecida.






Em 1845, Thimmonier recebeu uma oferta de M. Magnin para a produção em série do seu modelo mais recente de máquina de costura, inteiramente de metal e capaz de dar duzentos pontos por minuto. No entanto, após três anos, a história se repetiu: uma nova multidão, temerosa dos efeitos da mudança, destruiu tudo.


Em 1850, o norte-americano Allen B. Wilson patenteou um tipo diferente de máquina de costura: no lugar da lançadeira deslizante, usada até então, ela possuía um gancho giratório, que colhia o fio superior. Posteriormente, o invento foi aperfeiçoado pelo mecânico Isaac Merrit Singer, também norte-americano.


Singer, após conhecer uma máquina de costura em 1850, na oficina de Orson Phelps, analisou seu funcionamento e sugeriu modificações, entre elas, o movimento a pedal. Foi uma revolução. As máquinas eram movidas por meio de uma manivela, que ocupava a mão direita, restando à esquerda a dura tarefa de arrumar e guiar a peça costurada. O pedal permitiu movimentar a máquina com os pés.


Após onze dias, a primeira máquina de costura de máximo aproveitamento estava pronta. No ano seguinte, era patenteada.


As primeiras máquinas Singer eram montadas na parte superior dos próprios caixotes da embalagem. A ideia valiosa de Singer foi unir a manivela (à direita do corpo da máquina) a um pedal por uma haste rígida de madeira. Esse detalhe permitiu às mulheres utilizar ambas as mãos na costura.


De início, o público não acreditava no funcionamento da máquina, mas sua credibilidade não tardou a se impor. Isaac Singer continuou a aperfeiçoar a máquina até sua morte, em 1875, aos 63 anos.


Singer foi também pioneiro na introdução do sistema de vendas a prazo, facilitando a aquisição do equipamento. Sete anos após a patente, em 1858, o primeiro ponto de venda das máquinas fora dos Estados Unidos foi inaugurado no Rio de Janeiro. Hoje, a The Singer Company está presente em mais de 150 países e produz cerca de 250 modelos diferentes.
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Depois da inovação do pedal feita por Isaac Singer, outros fabricantes passaram a adotar o mesmo sistema em suas máquinas. Esta, de M. Gigaroff, toda em metal e com arabescos típicos da art nouveau, oferecia ainda a opção da manivela.






Popularização da costura e da moda


Graças à invenção da máquina de costura no final do século XIX, a grande maioria das mulheres de classe média possuía costureira particular, cujo endereço era mantido em segredo como forma de garantir exclusividade no vestir. Entre as famílias mais abastadas, era comum a costureira ser uma espécie de camareira.1



Roupas em série


Nesse final de século XIX, para atender a parte da burguesia que, por algum motivo, não podia ir a costureiros, surgiu um tipo de confecção capaz de fabricar roupas mais elaboradas que as peças populares. Costureiras ou alfaiates bem-sucedidos, auxiliados por operários, fabricavam roupas em série que eram vendidas à clientela a preços mais acessíveis. Se obtivessem êxito, as roupas eram vendidas em butiques de moda e grandes lojas.2
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O vestido “Josephine”, de tule malva e lilás, criado por Paul Poiret em 1910.






Essa forma de distribuição de roupa já confeccionada surgiu nos Estados Unidos, expandindo-se de maneira positiva por toda a Europa. Na França, ficou concentrada em Paris e podia ser encontrada em Printemps, Galeries Lafayette, Le Louvre e Le Bon Marché, lojas inauguradas no século XIX.


No que concerne à criação, até 1908 a evolução no vestuário foi limitada, voltada apenas aos detalhes. A partir de 1909, uma revolução no vestuário feminino deu início à popularização da moda. Graças ao estilista francês Paul Poiret, a mulher teve as roupas simplificadas, ganhando leveza e liberdade (ver item “Belle époque”, p. 37). Poiret eliminou espartilhos e estruturas artificiais, dando à mulher uma silhueta fluida. Essa mudança demorou de dois a três anos para se concretizar – pouco tempo, visto que a moda impunha o uso de espartilhos e armações havia quase quatro séculos.


Poiret tinha uma visão incrível sobre o futuro da moda. Uma observação sua, feita no início do século XX, é válida até hoje: “Qualquer exagero em termos de moda é o sinal de seu fim”.3


Mudanças de hábitos, desenvolvimento dos meios de transportes e, principalmente, a expansão industrial permitiram que a alta-costura, privilégio de poucos, e a confecção, disponível a muitos, passassem a caminhar em paralelo, resguardadas suas diferenças.


A moda padronizada, industrializada, se aperfeiçoou e conquistou o mundo de tal forma que, após as duas guerras mundiais, o vestuário passou a espelhar as transformações da vida social.
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A influência do esporte nos trajes femininos remonta à década de 1880, quando da invenção da bicicleta como é conhecida hoje. Para a prática dessa atividade esportiva, surgiram as primeiras calças, bastante largas, que cobriam os joelhos.






Nas décadas de 1950 e 1960, hippies, punks e roqueiros democratizaram a moda e desfizeram distinções entre os sexos. Insatisfeitos com os visuais impostos e à procura de uma imagem mais adequada a suas filosofias de vida, esses jovens, com trajes de inspiração folclórica, de tecidos negros e acessórios como tachas e correntes prateadas, ou ainda com um visual revivido do passado clássico, acabaram por infiltrar a moda das ruas nas passarelas (ver item “Da antimoda à moda”, p. 33).


Fatores que influenciam a moda


A moda documenta períodos históricos, e, dessa forma, é compreensível que seja influenciada por acontecimentos das esferas política, social, cultural, artística, industrial, esportiva e afins. Não foram poucos os fatores que interferiram nas transformações do vestuário a partir do final do século XIX.


Mudanças iniciais


A evolução do vestuário durante a Primeira Guerra (1914-1918) resultou da condição de vida imposta às mulheres, principalmente pela necessidade de substituírem os homens em tarefas tradicionalmente masculinas. A partir de 1916, uma cruel realidade assombrava a população: homens eram afastados de escritórios, usinas e ofícios em geral e convocados ao combate. As mulheres passaram a ocupar seus lugares (ver item “Década de 1910”, p. 38).


As circunstâncias impunham a simplificação dos trajes femininos, e muitas passaram a usar uniformes. Foi a primeira vez na história da moda que tal fato ocorreu. A vida cada vez mais ativa das mulheres, além das práticas esportivas, tiveram papel importante nessa evolução bem aceita.
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Se Poiret mudou a silhueta da mulher, libertando-a de artifícios que lhe conferiam curvas falsas e rígidas, a deflagração da Primeira Guerra Mundial atrasou a evolução que era anunciada, e a moda sofreu mudanças motivadas pela necessidade.






É interessante observar que, se as roupas diurnas eram simples, à noite as mulheres priorizavam vestidos atraentes e sofisticados. Seria a necessidade de exteriorizar uma sensualidade nata ou simplesmente uma forma de se adaptar à nova realidade: trabalho durante o dia e divertimento nas horas de lazer?


Da Europa para o mundo


Alguns fatores contribuíram para catalisar a difusão da moda europeia pelo mundo. Os mais importantes foram o desenvolvimento industrial e dos transportes, a colonização e os movimentos políticos.


Nas décadas de 1920 e 1930, o desenvolvimento industrial que atraiu trabalhadores rurais para os grandes centros urbanos incentivou a troca de roupas tradicionais – no geral incômodas – por peças de confecção, baseadas em modelos europeus. Ásia, Oriente Médio, África e América do Sul, até então ausentes do turbilhão de progresso, passaram a conhecer algo corriqueiro na Europa e América do Norte. Embora a mudança se desse inicialmente entre os homens, ela acabou por influenciar também os trajes femininos.




Chanel: antes, durante e depois da guerra


Chanel é um marco na história da moda, em que existe o “antes de Chanel” e o “depois de Chanel”. Comenta-se seu gênio e talento, seus amores e seus interesses, porém pouco é dito do seu início de carreira, sua perseverança e coragem. Sua moda não foi concebida de maneira sonhadora; nasceu de sua vivência, observação e capacidade de adaptação.


Em 1912, Coco Chanel conheceu Arthur Capel, conhecido na alta sociedade por seu carisma, fortuna – proveniente do transporte marítimo e do carvão – e talento como jogador de polo. Chanel foi uma das muitas amantes de Capel, e ele foi o primeiro da longa lista de amantes de Chanel.


O futuro de Chanel começou a se delinear quando Capel mostrou interesse naquela mulher mignon, inteligente e curiosa. “Quando cavalgavam juntos, ela usava as roupas dele e, percebendo quanto parecia gostar delas, Capel insistiu em levá-la ao seu alfaiate para fazer um novo guarda-roupa.”4 Ambiciosa, Chanel encontrou em Capel o apoio de que necessitava para concretizar seus sonhos e ambições. Pode-se afirmar que Arthur Capel foi o alicerce do sucesso de Coco Chanel.


De início, Chanel dedicou-se apenas à criação de chapéus. Enquanto a moda entre as mulheres era usar modelos enormes que precisavam ser equilibrados na cabeça, os de Chanel se distinguiam por serem bem menores, simples e charmosos.


Dos chapéus, Chanel passou rapidamente para as roupas. Se Poiret dera liberdade ao corpo da mulher, Chanel a despertou para a moda. Sedutora e carismática, sabia que bastava vestir determinada roupa para que ela se tornasse moda instantânea. Chanel passou a ser imitada e, assim, seu sucesso cresceu. As roupas à venda em sua loja, no primeiro andar da rue Cambon – onde ainda hoje funciona a Maison Chanel –, eram inspiradas em seu guarda-roupa particular, marcado pela praticidade.


Com o apoio financeiro de Capel, não tardou para que Chanel inaugurasse uma filial em Deauville, cidade de veraneio frequentada por franceses e ingleses afluentes. Cassino, teatro, restaurantes, pistas de dança, lojas elegantes: era um mundo de requinte, por onde desfilavam artistas e expoentes da alta sociedade.


No meio de vestidos de cores chamativas e chapéus enormes e cheios de plumas, as roupas e os chapéus discretos de Chanel se destacavam, fazendo as mulheres se sentirem mais jovens. Saias curtas, soltas e rodadas substituíram as longas, que atingiam os tornozelos e eram vestidas com túnicas que alcançavam os joelhos.


Em agosto de 1914, deflagrou-se a Primeira Guerra Mundial. Da noite para o dia, a efervescente Deauville se transformou numa cidade fantasma. Capel aconselhou Chanel a manter a loja aberta. Funcionou: as famílias abastadas, fugindo dos focos dos conflitos, procuraram a segurança de Deauville. Na mudança repentina, contudo, não houve tempo para trazer roupas e pertences, e a única opção das mulheres era a loja de toldo branco com “Chanel” escrito em preto. Obviamente, os preços exorbitantes não foram fator impeditivo.
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A marca Chanel destacou não apenas calças compridas, blazers, roupas de jérsei, tailleurs com passamanarias e botões, o famoso “pretinho” e as incomparáveis golas acompanhadas de punhos brancos, mas também acessórios como sapatos bicolores, bolsas matelassê com alças de corrente, laços, camélias e bijuterias, estas, muitas vezes copiadas de suas joias pessoais, a maioria presentes de seus amantes.






Em meados de 1924, as coleções de Chanel refletiam seu caso de amor com o duque de Westminster, o homem mais rico da Inglaterra na época. Num dia frio, Chanel pediu um casaco emprestado ao duque e vestiu-o, de modo improvisado, com um cinto. Foi o suficiente: surgia um traje chique e elegante, usado por mulheres ao redor do planeta. Seus tailleurs e mantôs eram feitos com lãs de criação própria, numa tecelagem construída por Westminster.


Observadora, Chanel encontrava ideias em todos os lugares. Ciente de que aquilo que funcionasse para si seria aceito por outras mulheres, Chanel viu nas roupas usadas pela tripulação do iate de Westminster, e nas roupas masculinas em geral, uma fonte de inspiração. Assim, desenhou calças largas e confortáveis, inspiradas nos modelos utilizados pelos marinheiros, e apareceu na praia vestindo calça branca de seda, blusa preta de jérsei e colar de pérolas, uma de suas marcas pessoais. Nas noites, a calça comprida aparecia em seus pijamas de seda, usados com laço na cintura e profusão de colares e pulseiras.


Em suas coleções foram lembrados não só os blazers e camisas com abotoaduras usados por Westminster, como também os suéteres listrados de marinheiro, uniformes de camareira, coletes de mordomo, etc. Os bonés que os convidados do iate recebiam como presente desfilaram na sua passarela, em versão chique, enfeitados com grandes alfinetes e pedras semipreciosas.





Os meios de transporte mostraram enorme desenvolvimento quando da Primeira Guerra Mundial. A aviação – que abrangia transporte postal, de cargas e passageiros – contribuiu para o progresso, principalmente após 1935. Automóveis, ônibus e caminhões encurtavam distâncias entre as cidades, facilitando o comércio de roupas a preços acessíveis (a chamada moda de confecção) em todas as regiões.
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A colonização também teve seu quinhão na difusão da moda europeia, em parte por conta da desigualdade de classes sociais e o desejo de status. Nas nações colonizadas, os funcionários nativos acostumaram a se vestir ao modo europeu, enxergando nesse gesto um indício de ascensão social. Missionários se valiam de roupas de confecção europeia para vestir seus alunos, meninos e meninas, muitos dos quais terminariam seus estudos na Europa.


Os movimentos políticos, embora tenham contribuído para a padronização do vestuário de inspiração europeia em muitos países, em outros conseguiram tão-somente que as roupas do Velho Continente se mesclassem às peças do vestuário local. Em alguns países, a força da religião se opôs a tal influência, principalmente entre as mulheres.


Um exemplo positivo se deu com a instalação do regime socialista na União Soviética; a indústria se desenvolveu rapidamente, e a fabricação de roupas de confecção se tornou uma necessidade, já que, com a revolução, houve o desaparecimento dos fabricantes artesanais. Na Índia, vê-se até hoje a mescla de trajes tradicionais com peças europeias.


Na Turquia, após a proclamação da república em 1923, uma onda de modernização forçou o desaparecimento dos trajes islâmicos tradicionais, como a manta negra cobrindo por completo o corpo das mulheres, o que para muitos é sinal de submissão e inferioridade. Em 1926, uma lei obrigou o abandono do traje – nas cidades, pelo menos –, mas a tradição persiste até hoje. Aos homens também foi proibido o uso do fez, um barrete cônico e em geral rubro, substituindo-o por chapéus ocidentais.


Essas medidas propagaram-se nos países árabes próximos à Turquia, mas, em alguns, a força do islamismo manteve a maioria das mulheres velada. Os homens continuaram a usar fez e turbantes; contudo, seus trajes característicos foram substituídos por roupas de confecção. Somente os idosos continuaram a usar calças bufantes e coletes curtos bordados.5


Influência da Segunda Guerra Mundial na moda


Se na Primeira Guerra a mulher substituíra o homem em seus ofícios, na Segunda Guerra (1939-1945) sua colaboração foi muito mais significativa. Muitas delas trabalharam como auxiliares nas forças armadas, vestindo uniformes, cujos modelos eram variados e, em geral, compostos por calças compridas, inclusive os das enfermeiras. A saia era usada por mulheres em funções secundárias. Fossem conjuntos com saia ou calça comprida, a modelagem era nitidamente masculina, o que influenciou a moda usada pelas mulheres civis.


Em 1941, a Inglaterra estabeleceu o racionamento têxtil, e uma espécie de uniformização atingiu as mulheres de todas as classes. Agora, suas roupas deveriam durar por muito tempo. O tailleur clássico – de corte reto, com saia na altura do joelho e blazer cobrindo o quadril – tornou-se padrão para as mulheres longe do combate. A saia reta possuía uma fenda na parte posterior, facilitando o pedalar na bicicleta.


O controle do consumo de tecidos incentivou a reciclagem das roupas, e os tecidos sintéticos – como a viscose, extraída da celulose – caíram nas graças da população. A indústria norte-americana, estrangulada pelas restrições e buscando suprir a demanda, concebeu uma nova maneira de vestir, batizada de sportswear.
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Durante a Segunda Guerra Mundial, a prioridade eram as forças armadas e, por questão de economia, padronizou-se o vestuário feminino.






Desenvolvimento têxtil no pós-guerra


Finda a guerra, uma reação natural tomou conta da população, que há meia década vinha padecendo de enormes dificuldades. As restrições têxteis foram revogadas, e os guarda-roupas precisavam de renovação urgente. No início, quaisquer ofertas de roupa eram vendidas com facilidade, independentemente do tipo e qualidade. Após esse primeiro impulso, as consumidoras se tornaram mais exigentes, observando qualidade e dando preferência a artigos da moda.


Não causa estranheza que a mulher, cansada das dificuldades impostas pela guerra, desejasse se apresentar mais feminina e com maior glamour. O New Look de Christian Dior, surgido em 1947, chegou no momento certo: cintura marcada, valorização dos ombros e saia ampla, com bainha a trinta centímetros do chão. A modelagem da saia, em especial, transformou-se de formas retas, com uma fenda atrás, para peças amplas e longas, requerendo maior metragem de tecido – tudo o que era preciso para aquecer o consumo de produtos têxteis. É de Carmel Snow, editora de moda da revista americana Harper’s Bazaar, a autoria do termo “New Look”, uma das primeiras revoluções na moda.


Na década de 1950, o desenvolvimento industrial na área têxtil contribuiu para o significativo progresso da moda. As fibras químicas artificiais – cuja produção teve início em 1891, com o raiom, chamado de “seda artificial”, seguido da produção da viscose, em 1892 – ganharam enorme impulso.


Entre as fibras químicas sintéticas, o náilon, desenvolvido em 1935 e utilizado na fabricação de paraquedas durante a Segunda Guerra, popularizou-se nos vestuários, em especial nas meias. Outros tecidos sintéticos surgiram e contribuíram para o progresso no mundo da moda: acrílico, poliéster e elastano (Lycra) desbravaram o caminho para seus contemporâneos, como o Tactel e as microfibras.


O cinema


Foi no dia 28 de dezembro de 1895, no Salão Grand Café em Paris, que os irmãos Lumière apresentaram sua invenção para um público de pouco mais de trinta pessoas: o cinema. A cidade escolhida prenunciava a parceria futura entre cinema e moda. Não tardou para que o estilo de vida das grandes estrelas da sétima arte, assim como suas roupas, se tornassem objeto de desejo do público.


O cinema pode ser visto como um manancial de pesquisa para a moda, pois o figurino é fundamental na produção dos filmes, evidenciando peculiaridades e posição social dos personagens, além de situá-los no tempo e espaço.


Desde o cinema mudo, as atrizes chamavam atenção. Na década de 1920, nomes como Mae West e Gloria Swanson ditavam roupas, penteados e maquiagem. Os trajes luxuosos usados por Greta Garbo, Joan Crawford e Marlene Dietrich nos anos 1930 também assinalavam um estilo de vida suntuoso.
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Após a Segunda Guerra, vestidos tipo sereia evidenciavam as curvas das grandes atrizes de Hollywood. Longe das telas, as mulheres seguiam as silhuetas sugeridas. Na metade do século, não só estrelas como Doris Day, Elizabeth Taylor e Brigitte Bardot eram referência de estilo, mas também os atores conduziam mudanças na moda. As t-shirts vestiram o mundo depois de usadas por Marlon Brando em O selvagem (1954) e James Dean em Juventude transviada (1955). O jeans, por sua vez, simbolizava uma juventude rebelde em busca de liberdade.


O que dizer da influência de Audrey Hepburn após aparecer vestida por Givenchy, diante da vitrine da Tiffany’s, em Bonequinha de luxo, de 1960? Ainda hoje é referência de elegância, com seu vestido preto, colar de pérolas e o charme de uma longa piteira.


O cinema é peça importante da engrenagem que movimenta o mundo da moda, divulgando, por meio do figurino, um estilo de vida – exatamente o que os grandes estilistas vislumbram em suas criações.


A imprensa e o prêt-à-porter



A moda recebeu total apoio da imprensa especializada nos anos subsequentes à Segunda Guerra Mundial, um período de desenvolvimento significativo. Elle, Marie-France, Harper’s Bazaar e Modes de Paris se aprimoravam nas fotografias, atraindo a atenção dos leitores desde a capa. Não tardou para que a imprensa de outros países investisse nesse meio de informação.


A moda da estação era divulgada em artigos, peças publicitárias e editoriais. A modelo da campanha de determinado produto deveria se vestir de acordo com a moda do momento.


A mulher da classe média via no vestuário não apenas necessidade, mas uma contribuição para se tornar mais bonita e contemporânea. A procura por peças de confecção tradicional foi substituída por artigos de melhor qualidade e estilo.
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Na segunda metade da década de 1940, a moda ganhou destaque nos meios de comunicação. Nas revistas apresentava-se a moda do momento, inclusive nos anúncios publicitários. As mulheres, após longos períodos de economia, estavam ávidas por novidades.






As indústrias se viram obrigadas a acompanhar essa evolução. Para inovar, algumas passaram a trabalhar em conjunto com departamentos de criação e modelistas, a quem cabia elaborar duas coleções anuais; outras, mais conservadoras, insistiram na fabricação dos mesmos artigos de outrora, e acabaram por fechar as portas.


Prêt-à-porter


No pós-guerra, o desenvolvimento industrial da moda tornou-a acessível à grande maioria. Nova maneira de se vestir, novo nome: o termo prêt-à-porter foi criado pelo estilista francês J. C. Weill em 1949, não sendo nada mais que a tradução do “ready-to-wear” inglês, ou seja, “pronto para vestir”.


A influência das ideias mostradas na alta-costura sobre as peças de confecção se deu a partir da década de 1950, graças às coleções do prêt-à-porter. No início dos anos 1960, as peças “de confecção” eram as mais baratas; a moda prêt-à-porter mostrava artigos luxuosos, e a “alta-costura” continuava restrita a uma minoria abastada, e era o laboratório de novas ideias, que depois seriam incorporadas nas peças de confecção, como é até hoje.


O termo “confecção” estava com os dias contados no mundo da moda. O aprimoramento do prêt-à-porter industrial na década de 1960, sua apresentação em desfiles e divulgação na imprensa fizeram que sua associação com o luxo diminuísse, alimentando a ideia do prêt-à-porter como diretriz da moda.


Os anos 1970 marcaram alterações na estrutura da moda. O surgimento de jovens criadores, aliado ao conceito de griffe – “garra”, em francês –, colaborou para que alta-costura e prêt-à-porter, com suas temporadas de apresentação de coleções, se complementassem. Dos movimentos jovens surgiu a “antimoda”, que, ironicamente, acabou se tornando moda. Com tamanha diversidade, surgiu a necessidade de uma moda “básica”. Foi quando homens e mulheres estruturaram seus guarda-roupas em peças-chave. O jeans atingiu seu clímax, tornando-se uniforme mundial, e a camiseta foi descoberta como moda.


Alta-costura


A alta-costura nasceu no final do século XIX. Paris, seu berço, já ditava a moda desde a época de Luís XIV, no início do século XVIII, e até hoje é considerada a capital da alta-costura (embora exista quem afirme que a alta-costura está morta). Paris continua inspirando e acolhendo talentos que prosseguem na renovação dessa arte luxuosa chamada alta-costura. Tida como um grande laboratório de pesquisa e criação, a alta-costura é reconhecida como base da evolução do prêt-à-porter.
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Após a década de 1950, o prêt-à-porter, já industrializado, comandou a moda no mundo.






Profissionais da moda


O primeiro e mais célebre profissional da costura foi o inglês Charles Frederic Worth, que, em 1846, emigrou de Londres e se instalou em Paris. Num primeiro momento, Worth trabalhou no comércio de tecidos, enquanto praticava o corte de tailleurs seguindo as medidas de sua esposa. Em 1858 instalou-se no nº 7 da rue de la Paix, onde fundou seu ateliê.


Das mãos de Worth nasceu não só a alta-costura, mas a apresentação dos modelos em manequins humanos, o calendário sazonal das coleções e a documentação dos modelos criados por meio de croquis e amostras de tecido. Foi obra de Worth e seu filho Gastón a concepção da Câmara Sindical da Costura Parisiense.


Não faltaram tentativas estrangeiras para acabar com o domínio parisiense na moda: até Adolf Hitler buscou transferir para Viena ou Berlim a sede da alta-costura, após conquistar a França em 1940. Foram os argumentos do costureiro Lucien Lelong que convenceram Goebbels e salvaram Paris. Para Lelong, a alta-costura era um conceito exclusivamente parisiense, e jamais se desenvolveria em outro lugar. Após a guerra, Christian Dior – cujo sonho era ser arquiteto – dirigiu duas galerias de pintura e trabalhou em parceria com Lelong, lançando o New Look em fevereiro de 1947. Nele, busto e ombros eram valorizados, a cintura, ajustada, e a saia, ampla, com bainha a 30 cm do chão. O New Look foi uma das principais revoluções na moda.


As tendências criadas pela alta-costura mudaram o guarda-roupa das mulheres. Algumas imagens permaneceram na lembrança – linha saco e trapézio –, enquanto outras se tornaram clássicos da moda, como o tailleur criado por Chanel em 1955, de tweed, com botões duplos, lapelas, cinto de correntes douradas e saia abaixo do joelho.


Do salão às passarelas


Até a metade do século XX, apresentar as coleções aos interessados era um processo demorado, trabalhoso e nada produtivo, pois os pedidos entravam lentamente e prejudicavam a produção. Apesar de as coleções possuírem um calendário regular – duas vezes ao ano desde a década de 1920 –, a mostra era contraproducente: representantes levavam as coleções aos numerosos pontos de venda, um de cada vez, para que as encomendas fossem feitas. Para acabar com tamanha morosidade e aumentar os pedidos, foi criado o salão especializado, precursor dos desfiles.


O salão reunia num só local, durante alguns dias, coleções de diversos fabricantes. Dessa forma, os interessados tinham um panorama da moda da estação, comparando estilos e decidindo com maior grau de certeza. Esse modelo de apresentação em conjunto teve início na Alemanha em 1948, num evento restrito ao vestuário feminino. Pouco depois, o método foi adotado para o sexo oposto. Em 1956, a França adotou o sistema e internacionalizou-o em 1960 (em Paris, obviamente). O sucesso foi tamanho que, em dez anos, o salão de moda em Paris tornou-se líder mundial, com 60% de visitantes estrangeiros dos mais diversos países.6
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A partir da década de 1960, as passarelas deixaram de ser exclusividade da alta-costura, e o prêt-à-porter passou a ser exibido com o mesmo glamour.






O desenvolvimento do prêt-à-porter em países europeus como França, Bélgica, Alemanha, Itália e Inglaterra, além dos Estados Unidos, criou um corpo técnico especializado em vestuário, com destaque para a figura do estilista, responsável pela estrutura artística da coleção. Foi na década de 1960 que muitos estilistas, conscientes das necessidades do mercado e das técnicas de produção, deixaram a alta-costura para se dedicar à criação da moda voltada para todas as mulheres, sem distinção de classe. Era a democratização da moda.


De um lado, a alta-costura, com artigos de luxo restritos a uma minoria; do outro, o prêt-à-porter, acessível a muitos. Há uma sinergia nessa dualidade: enquanto a alta-costura funciona como um grande laboratório que cria e dita tendências, o prêt-à-porter as transfere para a fabricação em série. Por isso, em ambos, as formas, proporções, cores e padrões se assemelham. O grande diferencial da alta-costura, além da elaboração sob medida, fica por conta da qualidade alta dos tecidos e da mão-de-obra diferenciada, que fazem dos modelos obras de arte.


O fenômeno da moda: um estudo de caso


A transição da moda dos salões para as passarelas acelerou a distribuição das mercadorias nas lojas, porém, em termos de velocidade, nada se compara ao método utilizado pela cadeia de lojas espanhola Zara, um dos maiores fenômenos da moda deste início de século.


Em 1975, a primeira loja Zara foi inaugurada na cidade de La Coruña, comercializando somente lingeries. Em 1988, deu início à sua expansão, abrindo uma filial na cidade do Porto, oferecendo algumas peças além das costumeiras lingeries. Um ano depois, havia lojas em Nova York e Paris. Hoje, atua em escala global.


Renomada pela eficiência e rapidez, os modelos Zara são criados, produzidos e distribuídos para qualquer país em tempo recorde, com entregas de novas peças e pedidos duas vezes por semana. Sincronizada, a engrenagem da Zara é ininterrupta, ao contrário do que ocorre nas indústrias de confecção: concluir uma etapa de forma desabalada e aguardar até que se inicie a seguinte.


Gerentes de lojas no sul da Europa, inclusive no país onde fica a sede, Espanha, fazem seus pedidos até as 15 horas da quarta-feira ou até as 18 horas do sábado. As demais lojas efetuam seus pedidos até as 15 horas da terça-feira ou até as 18 horas da sexta-feira. Os pedidos mantêm o ritmo da produção. O carregamento da mercadoria para cada loja é feito no depósito central, em La Coruña, e as peças já saem com etiqueta e preço – embaladas ou penduradas em cabides –, já nas araras. Quando chegam nas lojas, não precisam ser passadas, estão prontas para a venda.


O transporte, feito por caminhões ou via aérea, tem horário predeterminado, de modo a manter a constância de pedido/entrega, duas vezes por semana. Na Europa, peças encomendadas chegam às lojas em 24 horas; na Ásia e Américas, incluindo o Brasil, em 48 horas; e no Japão, em 72 horas. Apesar das diferenças culturais, clientes Zara vestem uma moda globalizada, pois não existem diferenças entre os modelos vendidos.


O ritmo contínuo alimenta a cadeia Zara. A rapidez na entrega dos pedidos é prioridade. Ela justifica a produção de peças em pequenas quantidades, embora lotes maiores reduzissem custos. O mesmo se dá com as entregas feitas duas vezes por semana: com frequência menor, os custos de distribuição seriam mais brandos. Caminhões e aviões garantem a rapidez, embora os gastos com transporte fossem mitigados se feito por navios e trens. Peças dobradas em caixas resultariam em volumes menores e redução de gastos em transporte, mas peças passadas, já em seus cabides e araras, garantem melhor apresentação e o principal: venda imediata nas lojas.


Na indústria de confecção Zara não existe estoque. Peça acabada, peça despachada. Nas lojas, peças chegadas, peças vendidas. O faturamento aumenta, assim como o número de lojas. Atualmente a Zara é provavelmente a rede de lojas em mais rápido crescimento no mundo, possuindo mais de 1.300 lojas em 68 países.



Estilo


Uma nova maneira de ver, usar e interpretar a roupa. Um tempero valioso sobre peças criadas com perfeição no corte, harmonia na caída do tecido e adaptação do modelo às formas do corpo. Nesse fenômeno chamado estilo, a alma da roupa é conferida por quem a veste. A escolha de uma roupa não indica apenas preferência, e sim algo mais que, consciente ou inconscientemente, desejamos aparentar.


Um bom exemplo desse tempero de moda foi dado em 1959 por Brigitte Bardot, quando do seu casamento com Jacques Charrier. Na ocasião, Bardot usou um vestido simples, desenhado por Jacques Esterel, cuja diferença estava no tecido quadriculado em rosa e branco, diferente do usual em cerimônias do tipo. O modelo fez escola – ou melhor, seu estilo subjacente fez escola, conquistando adeptas e aprofundando seu caráter. Era uma maneira de ser, olhar, agir, uma atitude realçada por grandes decotes, cinturas marcadas, cabelos revoltos, lábios carnudos e um jeito de garota conquistadora.


Hoje, o estilo é tão importante quanto a moda em si. Mulher bem-vestida é aquela que possui estilo e é fiel a ele, escolhendo modelos adequados a seu tipo físico e personalidade. Saber se vestir é uma arte que começa no bom senso e na escolha acertada para determinada hora e local, sempre respeitando o estilo pessoal.


Informação pelas cores


A primeira mensagem que a roupa transmite está na cor, que alegra, estimula e atrai, mas também deprime e entristece. É fácil constatar seu poder, basta imaginar uma jovem cheia de vida: com que cor você a vestiria? Certamente não seria bege, nem cinza ou lilás. Você a vestiria de vermelho, laranja, turquesa. Imagine agora uma criatura cabisbaixa, retraída e quieta: qual seria a cor de sua roupa? Algo associado à tristeza, com tonalidades de marrom, por exemplo.


Numa roda social, as cores revelam se a pessoa é introvertida ou extrovertida, aberta a novas amizades ou alguém com facilidade para se enturmar. Um perfil reservado é atraído por cores escuras, enquanto seu oposto prefere cores claras e brilhantes. O preto, nesse contexto, tem um significado particular: ligado à sofisticação, ajusta-se tanto em modelos discretos como em roupas com grandes decotes, fendas ou transparências.


Alguns estilistas se valem do poder comunicativo das cores para caracterizar suas coleções. O vermelho vibrante, por exemplo, tornou-se marca de Valentino. A profusão de cores é constante nas criações de Lacroix, no imaginativo Miyake e nas malhas de Missoni. Tons pastel, sóbrios e discretos, são típicos de Calvin Klein, enquanto cores primárias marcam a moda de cunho popular. Já as cores secundárias e os tons intermediários caminham pari passu com mestres como Giorgio Armani, por exemplo.
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Construção de um visual típico de Issey Miyake. Nele, a força das cores é fundamental.






Da antimoda à moda


O objetivo principal da moda é o consumo. Sem ele, a engrenagem para – comércio, publicidade, indústrias químicas, indústrias de máquinas diversas, tecelagens, fiações, etc. Com mudanças periódicas, a moda incita as pessoas a também mudar. A divulgação feita pela imprensa cumpre papel importante nessa atualização de guarda-roupas, e tudo é direcionado ao consumo: da apresentação das coleções às informações práticas, feitas por meio de reportagens elaboradas posteriormente.


Comunicação pela roupa


As roupas expressam a personalidade, e podem ser vistas como meio de informação. É possível afirmar que a roupa dialoga com a sociedade, ecoando as preferências de quem a veste, revelando sua sensibilidade e maneira de pensar.


Existem pessoas que veem a moda como fator de consumo, uma padronização imposta por especialistas e modificada periodicamente para satisfazer a demanda de consumo. Essa gente prefere se vestir de uma maneira que respeite seu ritmo interno. A moda adotada deixa de ser uma camuflagem para expressar o que elas realmente são. No mundo fashion, os que agem dessa maneira são denominados “antimoda”, e geralmente se inspiram em roupas étnicas ou trajes do passado. Esse visual assim concebido acaba por influir nas novas criações e, assim, o antimoda se torna moda.
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